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BYE, BYE, PORTO?
AMERICANOS AMEAÇAM
DEIXAR ITAPEMIRIM

Sem licença ambiental no Estado, Edison Chouest vai para o Rio
ABDO FILHO

afilho@redegazeta.com.br

O Espírito Santo está na
iminênciadeperderopor-
to de suprimento às plata-
formas de petróleo que a
norte-americana Edison
Chouest ainda pretende
construir na Praia da
Gamboa, em Itapemirim,
Sul do Espírito Santo.
Por conta de ummoroso

processo de licenciamento
ambiental tocadopelo Insti-
tuto Estadual de Meio Am-
biente (Iema), a companhia
já decidiu que levará parte
das operações para o Porto
doAçu,emSãoJoãodaBar-
ra, extremoNorte doRiode
Janeiro.Ocomplexoperten-
ceàPrumoLogísticaGlobal,
quecomprouoespaçodeEi-
keBatista.Ocontrato foi as-
sinadoquarta-feira.
“Estamos indo para Açu

porque o licenciamento não
andanoEspíritoSanto.Nos-
so cronograma previa que
estaríamos coma licençade
instalação em mãos em
agosto do ano passado. Isso
porque os trabalhos foram
iniciados em novembro de
2010,masatéagoranada.Já
marcaramvárias datas,mas
a coisanão sai.Como temos

contratosquenosobrigama
suprirplataformasem2015,
tivemosdeirparaoAçu.Se-
ria impossível cumprir os
prazos no Espírito Santo”,
argumentou Roberto Tole-
do, executivo responsável
pela construçãodoporto.
Ele disse que se a licença

não sair nos próximos dias,
os americanos desistirão do
projeto. “Se esse processo
não sair nos próximos dias,
já era. Estamos indo para
Açu começar a atendernos-
sosclientespornecessidade,
não por desejo. Mas, já que
estamos tendodearcarcom
este custo extra, se as coisas
não andarem em Itapemi-
rim, será inviável voltar. O
governoprometeua licença
paraabril,éoqueesperoque
aconteça”, disparouToledo.
APrumoinformouquea

EdisonChouestassinouum
contrato para alugar uma
áreade255milmetrosqua-
drados por 15 anos. O cais
de 440 metros terá capaci-
dade para 12 berços. Por
contrato, a base pode do-
brar de tamanhoematé18
meses, chegandoaumare-
troárea de 510 mil metros
quadrados, omesmo espa-
ço de Itapemirim.

Aprevisãodeinvestimen-
to, ainda de acordo com a
Prumo,édeR$950milhões.
Oporto começaaoperar no
início de 2015 e gerará 900
empregos. Roberto Toledo
nega essas dimensões. “O
que será feito lá éonecessá-
rio para começarmos a ope-
rar.Ofoco,porenquanto,se-
gue sendo Itapemirim”.
O presidente da Edison

Chouest, Gary Chouest,
mostrou-seanimadocomas
possibilidades abertas por
Açu.AositedaPrumo,disse
já pensar em expansões. “O
PortodoAçujáestáprontoe
conta com área disponível
noentorno,oquepossibilita
a expansão da nossa unida-
deea instalaçãodeumaca-
deia de fornecedores. Essas
qualidades foram funda-
mentais na escolha”.
Além da possibilidade

de perder um empreendi-
mento orçado emUS$ 650
milhões que gerará cerca
de 1,8 mil empregos, o Es-
tado veria deixar seu terri-
tório um investimento ca-
paz de atrair uma série de
empresas. Bases comoada
Edison Chouest costumam
serrodeadaspelos fornece-
dores das plataformas, de

fabricantes de peças a em-
presas de comida.

ESTADONEGASAÍDA
O secretário de Desen-

volvimentodoEstado,Nery
De Rossi, negou que a Edi-
son Chouest esteja saindo
do Espírito Santo. “Serão
dois empreendimentos, um
aqui e outro no Rio. Perce-
beram que as oportunida-
des sãomaiores noBrasil”.
Sobre o licenciamento,

Nery negou atrasos e disse
que a documentação sai
hoje. “Foi feito conformeas
condicionantes eram cum-
pridas. A licença sai ama-
nhã (hoje), no máximo. O
projeto estámantido”.
O presidente da Assem-

bleia, Theodorico Ferraço,
quetemsuabaseeleitoralna
região,nãopoupouogover-
no. “Por anos alertei as au-
toridades devido à demora
em iniciar a construção do
Contorno Rodoviário de
Itaipava, à falta das autori-
zações ambientais necessá-
riaseàcriaçãodosistemade
abastecimento de água. In-
felizmente nada aconteceu.
Agiramcontraopovoecon-
tra o desenvolvimento do
município edoEstado”.


